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peidos ver acompanhados do 
Dido are do e 


As Festas da Rainha Santa, em Coimbra 


Na nua vo Viscojve Da Luz 


Chronica Oeeidental 


Em nossa lima cronica demos é pancada um 
logar de onra, Não se deu eli tão mal que o q 
selao largar Cá u tpnos Outra vez, de catete sym- 
Bolio em punho é sobrolho carregado. 

'S Mnjenade, pois que pela força 0 leão é rei dos 
animaei e pela força é Que 05 imperadores man- 
dam, S, Majestade quiz outra vez dar-nos a honra 
de "der assunto dieta, nova. chronic, «devemos 
agradecer-Ivo, porque é o mex de julho, que vamos 
atravessando, tamento de grande soviara para 

E não seio que ela tem de singular, mas, onde 
quer que apare, tudo 6 mais esquece” Seja o és- 

el al, cane 4 st ou repente à 

ah, vá Duentes pára. O toiro ou camialhote no 
rrapent a Geraldind, venha uma amostra de panca 
na platéa, nas varandas, no sol ou nos dois tostões, 
etoda a arte e todo o fogo e toda a dextreza e toda 
à plasica imediatamente esquecem 


E foi assim que 
ciado no Principe 
Lista, foi menos fal 
Sr. Presidente do Cont regeno- 
Sri iberses e republicanos! na estação do Rocio. Uns 
a. O Sr. João % sa ; 
du com muito agrado, entregando lhe ds insignias da 
eu da Torre e Espada, que eram de seu uso 
“uito”acclamado foi o. St. Jofio F 
Qlumado foi agora El-rei em sua vin 
das, donde foi fazer 
ão tá de todo seguro, 
tor, como esta temer 
56% em corações um certo medo 
Pa melhor ordem correu 0 
na mesma cidade, onde, poucas horas antes, 
Ireguentes v 

oe o comício os srs; Dr. Eduardo de Abreu, Dr, 


policia 
recebo 
G 


Na mo 


Affonso Costa, Dr. Antonio Luiz Gomes e Dr. 
d'Almeida, Diz-se que foi dos mais imponent 
realizado em Port 

de intervir para chamar á ordem os oradores, 


o discurso do Sr, Jofo Franco, pronun- 
Real do Porto é logo telegraphado para 
na noite de chegada a Lisboa do 
o, do que o encontro entre rá 


Dengaladas é pouco mais, sem intervenção da 
anco seguiu para Cintra, onde El-rei o 


» no Porto, como 
até às Pedras Sal. 
uso das aguas, Entretanto O tempo 
é, se a nuvem não é a do Adomas 

carregada, nem por isso deixa de. 


micio republicano no Porto, 
o Sr. Jofio Franco. 
em-Jhe o discurso, 


ezes ouvira as palmas cor 


Antonio José 


Jal. À auetoridade no emtanto nunca 


ema 


uma Boncrs 
(Photographias do Sr. Francisco Borges), 
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O OCCIDENTE 


Tudo se passou na melhor paz, e aquela 
majestade a quem nestas primeiras has prestá- 
mos a nossa. homenagem, embora muitos a es. 
perassem, deixou-se ficar tranquilamente em 

Seja, porém, dita à verdade, a força policial 
ne local onde o comício se rêaliou era qua 
insignificante. 

Pois seria sto uma razão para maior ordem 2... 
Talvez fosse. 

Em Belem, na muita pancada que houve entre 
os. soldados “o. Ultramar e a força policial da 
exquadra, é que parece realmente que esta menhu- 
ma culpa teve no succedido O motivo da grande 
desordem oi, segundo se diz, o não poderem os 
policias. soltar uns. soldados”... que! já estavam 
doltos. D'ahi confusão, ameaças, ins de facto, 
ataque é esquadra e defesa da policia que fez uso. 
dos revolvers. Houve muitos feridos e alguns de. 
muita gravidade 
qaESt É que fo verdadeiramente o grande caso 

ja segano 

O Sr. Ministro da Marinha, que no dia seguinte 
esteve, no quartel, mandou proceder à uma syn- 
Ein pesa ir 
do haviam sido cabeças de mátim Foram presos. 
é acompanhados, por uma força de caçadores 2 
até no forte de Canis. 

Foi nomeado commandante do de 
tão de infanteria, Sr. João Emesto. 
fama é de muito energico e discipinador. 

Muito seria realmento para desejar que, na pro- 
xima chronica, pudessemos dar aos leltores not 
cias de maior” autisfação; mas como seri 50 se 
já não ha em Lisboa outra distrieção que não 
aeja a dos homens de forças, batendo-se todos os 
dis no Colyseu dos Recrelos é com seus mus- 
culos de ag enchendo todas as noites de oiro — 
ou de papel, o que vom a dar na mesma — os co- 
fres do Sr, Santos Junior 7 

Houve um allemão com quem o publico anti 

athisou, porque, dia, era menos Jal o seu jogo 
Eariravaim-lho bengalas, o cacos e até uma por 
que alle comeu. Ma uma noite, conforme antun- 
ava 0 cartas, foi permittida Uma lucta em que 
podia cada, um dos Hercules usar dos recursos que 
Jun sclencia e sua força lhe suguerissem. Appa- 
regeu um bruto maior tontra o subdito do Impe- 
rador Guilherme e não faltaram socos nem pon- 
tupés. O odiado de todo o publico teve então uma 
ovação enorme; mas o combate ficou indeciso, 
porque. alguns dos. espectadores se interpuze 
Tam entre 0s combatentes y 

Raros especinculos teem, como este, interessado. 
os liboetar, e tanto mais em dias de tanto calor 
como os que vão correndo. Alguns foram devé- 
Tas insupportaveis, e as proprins noites, com ra- 
E mos alos pis vento Teto fazendo, bol 

eiramente n folhagem, às noites, por que suspi. 
Fam os eneulmados forum duras de atuvar. =” 

Pois foi n'um dik assim que a canalização do 
Alvieda se rompeu, e Lisboa se viu amesçada de 
ficar sem agua. Correram boatos sinistros até 
as ruts deixaram de ser regadas. Felizmente os 
trabalhos, a que se procede com toda a urgen- 
cia, permitia que 0s depositos não se exgotas. 
em Me todo. 

Ô aguadeiro com o seu clas 
tornoi a apparecer nas ruas com O seu barril de 
variegadas Cro e alguns delles gabaram-se de 
excellent negocl, chegando a vender os barris 
de'ão litros por seis vintens. Houve em certos 
chufárizes. motins. de. pouca” importancia. para 
grande gaudio da garots 

E o calor, só Com este fantasma da falta de 
agua, pareciá que ainda. augmentava, e, com à 
poeira que nos entrava na garganta, à séde mais 
abrasava. Foi uma, verdadeira alegria ver nova- 
mente Voltar para a ri a age, om seu e. 
puxo pelo vol iiudo. É ainda ha quem diga mal 
“ia ag do Alvielal Folella ameagarinos de atare 
pórem-se todos fazendo promestas ao Altssimo. 

Ha muitos annos. tambem a agua faltou emp 
Lisboa, é lembram-nos umas caricaturas que en. 
jão oram públicas pelo cada vez mas síudoso 

fuel. 

Era um jantar esplendido em que se haviam: 
bebido os melhores vinhos do mundo, Parecis 
que a generosidade do amplítrião. não podia ir 
“tais Tone, Nisto astomava 4 porta um ialiego 
com o barril ás Costas, Agua | 9 homem tmb 
tinha nguate 

Era depois um dialogo entre dois carvociros— 
«Agua! "Pá aínda tens Rida do que era a agusis E 
Softro respondia i=— aBem me lembra! Era asd 
dura cosa e em à pente lhe metendo as mãos 
dentro, mudava de córs 

Pare tudo encontrava então Rafael Bordallo a 
at age: Quê falta. eli ice fes aebuçga 
Como Val”6 tempo agora, correndo a gente cora 
Os lhos quanto se escreve e só muits raras per 


o O capi- 


grito de a... 


pálio, cuja 


Ze jendo ratão para abre um soro, por mo 
vo dalgum caso mais pittoresco ou de algum 
Comentario de mais espírito. Razão deve ba- 
ver para isto e mais do que uma talvez, Dizem 
rapazes de hoje que nós achavamos espirito ao 
realmente não o tinha, e é possivel que certo 
jo de graça morresse como as classicas rosas 
de Malherbe; mas as rosas foram rosas, e a graça 
era gr 

Quantos escreveram em differentes generos, e 
jo mesmo tempo, em jornaes, opusculos, livros e. 
heatro, que tão cedo não hão de morrer: Pi- 
nheiro Chagas, Guilherme de Azevedo, Julio Ce- 
Machado, Rodrigues Sampaio, Mariano de Car- 
valho, Urbano de Castro, Eça de Queiror, Ger- 
vasio” Lobato e quantos mais! Alguns dos que, 
hoj nos poderiam alegrar, estão quasi re” 
tirados das letras, e só João Chagas conserva 
lteravel o seu bom humor. Alfredo Mesquita. 
arece-nos de quando em quando, e D. João 
suas Jornadas no Minho, metteu-se 

inho excellente. 


Castro com 


q rios, umas 
as, as festas 4 Rainha Santa que foram 
este ano, de grande imponencia, conforme a opi- 
nião das correspondencias para Os jornaes. 

Se muito dos exames « pouco dos 
ivertimentos. Se se trata dos theatros é para 
azedar os animos. Não ha palestras que intéres- 
sem. 

Do Brasil chegam noticias optimas das com- 


Pinto: primeiro à Tina di Lorento e agora a Su 
jana, Despre e a Cora Laparceric Grando terra 
E o Brazil que chega para todos! 


João na Camans. 


ajpsratosas que sº tem celebrado na form 
nha do Mondego, nessa Atheni 

onde vive a fôr da moci 
a alma e enriquece o coração, € se a 


sente, onde se revelam os poetas e se afirmam os 
sabios; na linda cidade que os vates cantam, é 
mais se ama, por que em seu seio mais vive. 


mocidade alegre é descuidosa s al, sim, tiveram 
maior brilho as festas em honra de unia rainha 
que foi santa, & cuja memoria não poderá seres. 
quecida, porque a virtuosa princesa d'Aregão dl 
quiz repousar na, morte, como em vida ali se 
Acolhera à cella de um imosteiro, hoje derrudo 
À padroeira de Coimbra teve "este. amo su 
festa bis luida. Se para iso a influio a devoção 
religiosa, mestes tempos de tão pouca fé nãs € 
sabemos, entretanto É certo que em varids epo- 
cas as fêstas da Rainha Santa decabiram mono, 
como. esteve à ponto de se extinguir a contrariá 
instituida no medo do seculo KV. pelaabbadessa 
do mosteiro de Santa Clara, D. Aida de Mencres. 
"Nem menos de vinte annos durou a interrupção 
do culto da Rainha Santa, 1832 a 1852, foi neste 
anno, que o arcebispo de Braga D. Antonio José 
“de Freitas Honorato, lho de Coimbra, naquele 
tempo lente de theologia e ministro da Veneravel 
Ordem de S. Francisco, convidou varias pessoas 
influentes da cidade. para e fazer com grande 
pompa a festa de Sinta Isabel, o que assim se 
Fealisou, reanimando-se novamente “o culto da 
Santa e restabelecendo-se a antiga confraria para 
o que se inscreveram, numerosos irmãos da ine- 
Ihor sociedade conimbricense. 
Desde aquele amno continuou a fes 
muito, brilho a Rainha Santa até que, 
Aida de Coimbra do restaurador da Real Contra. 
ria, tornou a descabir a tradicional festa que se 
foi reduzindo, a ponto em de, 1880 tornar estar 
quasi extincta astim como u tonfesr 
Vagiihe estão o sr dr. Amtori Garcia Ri 
beiro de Vasconcellos, que a muitos rogos accei 
tou à presidencia da Real Confraria, vindo ani. 
mar com à sua competencia, acuvidade e zelo 
aquelia corporação religiosa. 

A ioflneneia que O st dr, Antonio de Vascon- 
celios exerceu na antiga confraria foi completa 
para a sua reorganisação e boa ordem, tratando 
o. só do culto, como do valioso archivo, que 
instalou convenientemente. e o museu de jóias é 
alfaias, onde existem preciosidades de subido va- 
lor artístico e intrinseco. Elsborou tambem um 


compromisso para a confraria, documento 
valioso que bem prova a competencia do seu au- 
ctor. 

Para melhor completar a sua obra 0'sr, dr. 
Antonio de Vasconcellos escreveu à historia do, 
culto da Rainhe Santa Isabel, trabalho de grande 
invest é merecimento itterario, que publi- 
ou em dois grossos volumes, em 1863, 

Ântonio de Vasconcellos suceederam 
da confraria os srs, drs. Sousa 
eira Guimardes, que não arrefece-. 
ram no culto da padroeira de Coimbra, procuran- 
do desenvolvel-o e dar-lhe todo 0 brilho, como 
inda neste anno se provou, com à imponencia. 
das festas que se realisaram, & para o que muito 
concorreu tambem o commercio da cidade, os 
Clubs de Coimbra e a Escola Li 
ola Era les d 
oimbra. transformou-se naqueles dias, ani 
mada pela. multidão de forasteiros que enthiam 
as suas ruas e praças, artisticamente decoradas 
com arcos, flôres e bandeiras, e à noite capricho: 
samente illuminadas a gaz ucetylene, 

Por essas ruas passou à proéussão com todo o 
acu apparato religioso e concorrencia de devotos. 
acompanhando a formosa imagem de Santa Isa. 
del, (!) esse primor de esculptura de Teixeira 
Lopes, em seu andor dourado; à noite por ali 

assaram tambem em alegre marcha aita /lab 

eau os que se dirigiam 4 quinta de Santa Cruz, 
onde havia brilhantes illuminações, musicas e dan 
ças populares 
A EXPOSIÇÃO DA ESCOLA DAS ANTES Livites 
DO DESENHO. 


oi 


Ao sr. dr 


e das Artes do. 


Outro atrativo tiveram alada as festas da Raj- 
nha Santa este anno, o qual (oia exposição d'art 
decorativa levada a! efeito pela benemerita É 
cola das Artes Livres do Desenho, fundada em 
1878 por alguns artistas de Coimbra, entre elles o. 
professor sr. Antonio Augusto Gonçalvei 
nio da Costa Motta, notavel estatuario, etê. 

À exposição ag 
esta escola tem promovido, tendo 
em 1882, de trabalhos da escola, e 
1884, de, manufucturas e artefacto 
de Coimbra. 

A ereação da Escolu Industrial Brotero, pare- 
ra durante certo tempo que dispemsaria ba ser. 
viços da Escola Livre das Artes do Desenho, mas 
ha quatro annos, reconhecendo-se que 0“pr 

ramma de ensino da Escola Industrial não sati 

as exigencias dos operarios que maior desejo 
tinham de se aplicar ds artes decorativas, uma 
comissão composta de socios antigos, os sr 
Manoel Martins Ribeiro, Antonio Elysci, Antoni 
Augusto Pedro e Benjamim Ventura, reorganisa- 


Ali se poderam ver bellos trabalhos em pintura. 
Pibamia 
Gonçalves Neves, Antonio e Abel Elyteu, Affonso 


Imeida e de Adriano. 


tectura de Augusto Carvalho da Silva Pinto; & 
tantos outros de arte aplicada á indus 
mostram o progresso alcançado pelos m 
eduendos na Evcola Livee das Artei do Desenho, 
instituição altamente sympathica, de resultados 
pratico, devido à inicitiva particular, sem favo. 
res do Estado, e antes florescendo com o proprio 
esforço e tenacidade dos artistas dirigidos pelo 
seu professor e director da escola o sr, Antonio 
Augusto Gonçalves, 
ar Bispo Conde não quiz deixar sem estimolo 

tanta dedicação ao trabalho traduzida em nota 
vel progresso, e por isso offereceu para premio 
aos expositores a quantia de 1003000 ei, & que 
a direcção da escola destinou à costear as despe- 
zas de uma excursão artística e de estudo á 
talha e a Alcobaça, em que tomarão parte todos 
os socios. 5 

Por isto se vê que a exposição d'arte decorativa. 
teve excepcional. importancia nas festas da Rai- 
nha Santa, e concorreu não pouco para o explen- 
dor dessas festas, que durante cinco dias alegra- 
Tam é animaram à cidade de Coimbra. 


Vide vol, XIX do Occrnte de 18 pag. 16 


O OCCIDENTE 


General Lopez Dominguez 


Prosidente do novo ministerio hespanhol 


Mais uma rise polida em Hespanha 
detorminou à queda do ministerio pres 
dido por Moreb o" qual havia pedido ao 
Re ltênco Ki à disotução do pera 
minto 0 rei, porém, depois de ouvir os 
chefes Jos partidos monarehicos da He 
Penha, resdlvu não conceder à dial 
ão pedida. por Moret, tendo O governo 
do demettinio. UUUeA CORES O 

Afonso KI encarregou o general Lo- 
ez Domingues de fordur O ovo. gabi 
te, procutando éste velho, político. or- 
ganiade cum governo. com elementos dos 
Varia pariu entândo, im soncemra 

o beal, À intução do que dra se pras 
ficou na política dó actual governo por- 
po pote go o 

O gcnecal Lopes Dominguez é um dos 
politiços mais Iberaes da Hespanha, e por 
Jum dias avançadas, esteve res, As 
da revolução de 1808 que desthronou a 
raia debe N 

Josê Lopes Dominguez é de Mar- 

bela, provinch de Maluga, onde nasceu a 
4 dê novembro de vio, pelo que tem 
edrca de 76 annos de idade com uma l 
gn isa fe serviços. militares, desde a 
Elerra da rima; em que tomou parte, 
Como nddido, ao quartel general frances, 
entrando na celebre tomada de Sebusto: 
pol, esa campanha ganhou o, posto de 
apito e o ab da Legião dilonra 

ol ajudante militar dê seu io, O gene 
ral Stan quando ste neve amo 
xador em Paris. Seguiu as operações dos 
exercitos aliados na Hai, om 
pois em comimigsio a Arica, onde subia ao posto 


foi eleito deputado por 
g essa epoca acompanhou 
todo o movimento politico da Hespanha. Tomou. 


Páro na revolução do 1868; fot ecran do — ga prod 
a “mibistros, na regencia do general her na avam o 
E o rol Am 'O novo. ministerio hespanhol ficou as 

sendo já marechal, mudo 
Dirigiu 0 corco de Cartagena contra os federa- — Lopez 


conselh 
Serrano, e ajudante 


campo do rei Amadeu, 


listas, é bateu os Carlistas no norte onde fez le- 
Vantar o cerco de Bilhao. 

Conservou sempre a sua cadeira de deputado 
desde 1809, Em 1883 entrou pela primeira vez no 
Hoverno Como ministro da guerra e apresentou 
fios, projectos tendentes à reorganisação do 


gui a operações dr ge. pes Domingos p 
pos ps Pa 

pianos cer ça 
na aire 

ger Dominus É pola pio ss rcrgndo pr cam à Repubica da Doi 


data e com serviços 


ERAL LOPEZ DOMINGUEZ 


PRESIDENTE DO CONSELHO DO NOVO GOVERNO MESPANHOL 


a idade de” 76 annos. 


Bola Morte de Serrano, em 1885, o general Lo: administração dos negócios publicos. 


CORONEL ANTONIO PAES DE BARROS 
PRESIDENTE DO ESTADO DE MATTO GhoSSO 


assou a ser o chefe da esquerda — confirmada. 
o emos adiigira A provincia ou Estado de Maito 
858. mais occidental do Brasil, confinando no norte 


Revolução no Estado de Matto Grosso. 
= 0 Presidente do Estado, Coronel 
Antonio Paes de Barros. —O chefe 
dos Revoltosos, Coronel Ponce. 


Vão decorridos quasi desassete annos 
que foi proclamada a Republica dos Es- 
tados Unidos do Brasil é ainda aquele 
povo está pagando a aprendisagem do 
Novo regimen, apesar da monarchia não 


No decursso de desamete annos, ora 
va poi, ra oro daquele Vas 
bo Tia se tem levantado os povos 
ane aPos bsos do poder, em que à am 
são tem sido 9 principal mobi 

Shgora é em Nalto Grosto que de novo. 
tania revolução contra o governo do 
EEtaso, sendo esta a quarta ver que aquele 
Etado se agita na guerra civil, êncontran- 
dose a frênte dos. revoltosos um dos 
oiins de mais preso e valentes d 

si Edo, o oronelhoneecondue 
Sontimandando 6:50 revoltosos. 

O primeiros telegramas chegaram a 
aee abria de que tinha sido, morto O 
prsfgmldofetado a corona mono 
Bica de Barros, mas tal nonica. não foi 


830 é O 


Tom os Estados do Amasónas e do Pará, ao sul 


SgencralLo- com a República do Paraguay, a leste com as 
Provincias ou Estados de Govaz, Minas e S. Paulo, 
a é parte do 


Amasonas, À sua população é deminura relativa 
mente à estenção de seus territorios, pois tem ape- 


ao minhtro da guerra, general nas 160:000 habitantes em 1501000 kilometros 
oainguez; fazenda, Navarro Reverter; — quadrados, como de reso acontess em todo o 
jo “de Gullôn; obras publicas Brasil 
'A sua produsção agricola é comtudo 


canina, chá mate, 
4ssim como tem minas de 


nome do rio que corre m'aquella pro vincia, E' 
Cinta a residencia do governo do Estado e para 


coRoNi 


|. GENEROSO PAES Li SOUSA PONCE 


CHEFE DOS REVOLTOSOS EM MATTO GHOSSO 


As Festas da Rainha Santa, em Coimbra 


Na Praça no Comun 


dl; convergi 

| convergiram os revoltosos a deporem o pre- 
dente, E E 

Às ultimas noticias telegraphicas communica- 
ram que o general Dantas Barreto conseguira 
desbaratar ns forças revolucionarias e restabele- 
Eer o governo do presidente Barros 

Antônio Paes de Barros, a quem fai confiada 
a presidencia do Estado de Matto Grosso, é coro- 
nel e homem experimentado na administração 
dos negocios publicos em que tem provado sua 
capacidade a par de inerágia 

O chefe dos revoltosos, o coronel Generoso 
Paes Leme de Sousa Ponce, nasceu, em 19. de 

ba, filho de José Pon 


luntario para toma 
trá o ditador L 


esta cidade que havia cahido 
em poder do inimigo. 
Fez toda a gloriosa Campanha e em 1fizo dei- 


xou O serviço militar para se dedicar ao com- 


Sognandant da parda racional. 
a sedição e 18ga que depoz o pres 
dente “de Mato. Grosso Dr Manuel José Nos 


nho, o coronel Pouce pegou em armas contra 
seus compatriotas e á frente de uns 1:500 homens. 
conseguio depor o presidente, assumindo elle a 
presidencia do Estado. 

Foi esta a primeira revolução de Matto Grosso. 
A, segunda foi em i8og promovida pelo coronei 
Paes Barros, estando então por parte do governo. 
o coronel Ponce, Em 1903 foia terceira revolução 
por causa da presidencia, em que ficou por fim o 
actual presidente cujo mandato termina no pro- 
ximo anno de 1907. ç 

Quando da révolta da marinha brasileira o co- 
ronel Ponce defendeu na imprensa do seu estado 
o governo constituido, n'um jornal de que era 
director, intitulado Estado de Matto Grosto. 

Em 1804 0 coronel Pouce foi eleito senador 
fedéral pelo Estado de Matto Grosso, uo Con- 
gresso Brasileiro. a 

E” este o chefe da actual revolução, que tanto 
tem sobresaltado o Brasil é quantos 
pela tranquilidade d'aquella republica. 


LITERATURA 
DINAMARQUESA 


Em como o João foi 
três vezes ao cabo Horn. 
ron 
Holger Drachmann 
(Continuado do nº 191) 
Até que, porfim, chegámos 
ao nosso destino, e à quem hei 
de eu ver, sos púlos é a correr 
para mim 2 
O Patusco, sem tirar nem 
dr, com mais de um palmo 


p 
de lingua dependurada pela bo- 


aos beijos au q 
elle era pocira-—ao cão, ve- 
nho eu a dizer— a beijar-lhe 


O focinho, e dentão para cá fi- 
cámos amigos para a vida e pa- 
ra a morte, 

to, soltaram nos os grilhões e empurraram- 
nos para um pateo muito grande, e como os sol- 


dados quisessem enxotar o Patusco, o animal ati- 
rou-se à elles, o official desatou 4 gargalhada, e o 
cão alcançou licença de ficar em minha compa- 


nhia. 
E mandaram.nos vestir o farlamento da prisão, 
— uns peraltas | — calças e blusas de serapilheira, 


O Patusco, quando” me via assim alburdado, 

si que mean me conheceu ; eu porém pussmê 
lar dinamarquês com os companheiros, é isto 
ajudoa-lhe a memoria. 

Foram Uns meses damnados, aquelles dois, e se 
não fosse O cão, parece-me, até que teria úndo 
cabo do canastro'a uma sentinciay a vêr se me 
Pregavam um tro 

Mar uma pessoa, quando tem alguem neste 
mundo de quem cuidar, que remedio senão ter 
mão em si 

Elles, ao principio, queriam me obrigar a bri- 
ur pedra, sindos rp Como a breca; mas eu 

esde log The declarei, que tos de marinheiro 
eram macias demais para. aquele trabalho, é 
quando ateimaram em me encaltar na mão 0 mar 
tio, atirei tamanha bordosda ao monte de pe- 
dra, 'que um seixo voou pelos ares e foi partios 
dentes a um dos malsins 

“= Desculpe, acudi eu, tas é para que vejam que 


as múnhas mãos no estão alitas a es. 
tê trabalho! 

E assim aconteceu com tudo que 
me mandaram fat, OO O 

impingiram-me a barrela da roupa 
daquela cafila de ladrões, mas cu fz 
em estilhas a estapa depois, manda- 
ram-me fezer a limpéra da Calda, em 
que dormiamos ; fui me á trousa da 
irapagem, fiz um lambaz metido mum 
ade vaisoura e efrguel o chão com 
elle 

Até que por fim me deixaram soce- 
gado, a! mi mais do cachorro; mas, 
quer um quer outro, mem sei como não, 
esticámos á fome, porque elles ao 
rato não lhe davâm coles nenhuma, 
e aim ma tea de aros de cold, 
dio “tamanho. duma rólha” de garrafa 
ara a Ceia, € repar 
Emb, = ponham ima au 
não haviamos de andar escangeliados. 

Até que, um dit, nos puseram na 
rua, e Voltâmos para Kingiton recebi 


(Photogrraphias do sr, Francico Borges) 


ali do consul. seis libras, mas o chaveco já ti- 
nha abalado, ha que tempos. 

Alambazámo-nos com uma boa fartadéla, tanto 
eu como o Patusco, e eu cá, fui perguntando do 
consul se não me podia arranjar pastagem, 

— Para onde é que queres ir ? perguntou elle, 

— Nós, com uma licença, tornei eu, com os 
olhos pregados no Patusco, para onde queriamos 
irera para o cabo de Horn 

— Para ahi não te posso eu agora arranjar 
transporte ; mas disponho de uma passagem pára 
Hamburgo, far-te conta ? 

Olhei para o cão, e o cão pôs-se a olhar para 
mim e a uivar; o que elle queria dizer nu sun cra 
claro como agua. «Está a calhar, assim como as- 
sim sempre podêmos ir parar ao cabo Horn». 

E vae eu, então, disse que sim, e ahi tem vocês 
como nós viémos calcurriando para Hamburgo. 

Ali, saltamos em terra, eu mais o Patusco, é à. 
primeira coisa de que tratei foi de ir derretêndo. 
a chelpa, merquei uma andaina de flanela azul, 
obra asstáda, um par de botas catitas é um cha. 
peu redondo ; merquei uma coleira com cadeado 
de Tatão para'o Patusco ; mas como elle lhe desse 
pouco apreço, ou nenhum, dei-a de presente a 
ma inoia, uma noite, quando arribdmos a 5. 

Ali, nos primeiros dias, andámos alegres é 
vertidos, e ao principio “o Patusco fez-me bom 
companhia ; mas eu, à noite, a módos que não 
me porte lá muito bem com O meu companheiro, 
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é vae elle, no depois, ateimou em ficar em casa, 
é tudo era olhar para mim à abanar as orelhas, 
à andar 4 roda todo elle feito um novêlo, até 
que, por fim, já nem me queria olhar para a cara. 

É um dia vim dar com elle deitado, e o cor 
todo à tremer, como quem está com Uma sezão. 

Eu, aquella noite, tinha combinado com a tai 
sujeita irmos ao bailique ; mas eu, pus-me a olhar 
para o brutinho, é passou-me pela ideia Spanish- 
town. 


rico chapeu redondo pe- 
gui no Patusco, deite o no Fegico€ fapelo eds 
à furrapo da minha jaqueta valia e cone elle, 
apezar de tudo, estava todo núm Uemor, deite 
Me ainda por cima us calças velhas: E pata oii 
que toda “a noite, e ia-lhé chegando É boca una 
abjela com agua, 

Assim Des me ajúde | — mas arrazaramse me 
ou alhos de lngrimas ; au já nem queria suber da 
cachopa, nem do baile, o que eu queria era vêr 
dio é Were O meu companieiro. 

Ao outro dia foi um desespero dinheiro, onde 
ira elle tratei de suber a morada de um vetaves 
uário, peuel na minha calça azul novinha cm 
Th é Fut dal direitinho a ma casa de penhor. 

Assim que apanhei & unha O dinhekto fi ter 
com um alvitar, e o homem emborcou uma bo. 
ticada ao cachorto. À” noite appareces à rapariga 
a procurar-me, nO meu quarto tlógado: 

Estou à púa-de pilula — disse-lhe eu, é O 
Patusco muito doente ; tens que ir sósinhav. 

— Quéro cá saber de dinheiro, tornou el é do 
cão, ainda menos, — Estás um bom maricas | Le 
vantate dabi, e vem comigo. 

TE Já fu indo atrás dela, é ella desta vez fez a 
sua aegio, pagou-me o altnoço, E quando volei 
Dara a, Vim achar o cachorro de mal para 

r 
"beguei no casaco novo, no chaper e nas 
rica ota e de Cedo ara? prgo, e al 
en par sa do vaereana : 

Quando o trouie contigo para o meu cubiculo, 
e me via sós com ele, boteklhe as unhas ao cas 
êbuço, com gana, e declarei lhe, que elle é que 
era, cra um grandissimo jumento, & que tratabse. 
de me pôr 346 e escorretto 0 cachorra, ais que 
não ra ale que tornava à tratar da sia Vida a 
da dos ci, 

Berrou, Chiou, pedia msericord 
para ali um chorrilho d'isneiras; até que por im 
declarou que lhe parecia que o animal tinha apar 
nhado a Tébre do clima ' que 0 melhor era'eu 
ir-mo safando dali é mais ele, caminho de cu 

Psrésme que o homem tha Faro Fita: 
tdo de despk tambem O casaco novo, prégo 
com elle 

Daram mo  déz marcos em oiro e uma casaca 
velha. com Umas abas muito compridas, a úrras” 
tarem pelo chão E vae dahi, cu, tesim que uni 
teceu, embrulhei o Patuico mo balandral válho € 


e vomitou 


é que ninguem 
que voltava 


per quo ereticas 
juanto mais facil é 
o pôr com dono a farpéia, e arranjar assir 
nossa vida, do que entregar-se á inação e resis- 
tir ao primeiro palpite. 

A proporção que eu ja dando é gambia pela 
praia, com o Patúsco agurrado aos calcanhares, 
a chusma que andava à cóca do marisco, tudo 
pe 

— Olhem quem ahi vem! Parece mesmo o 
diabo d gi farçado em padre a rmon. 

Srodo inteiro | rEapond eu, sos pulos e com 

bas da burjdca a voar. cu “08 P 
Ora e climas ele 
Onde ias! ta desencanto são tralha? Foste 
ao cabo de Horn nessa figura ? 
at se aabe que sim, e fui E três vezes, pe 
siga, E senão, Pergunte do Eacaasyeata Bor 
é muto capaz de hds due troço, iCOy 

Indireitei para casa, fui ter com o meu velho 
e irsque co lie o batandega! 


M. Maceno. 
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A natureza é seus phenomenos 
PARTE V 
ELECTRICIDADE 


CAPITULO 
MAGNETISMO E ELECTHO MAGNETISMO 


MContimuado do 


som 


Pilha de Daniell consta de um vaso de vidro ou 
Jouea contendo uma dissolução de salphato d 
cobre, onde mergulha um cylindro de cobre cri 
vado “de orifícios, e ligado superiormente a um 
galeria egualmente furada e cheia de christaes. 
daquelle sal, No interior do cylindro de cobre, 
ha um vazo de barro poroso cheio de agua acidu” 
lada com acido sulphurico, onde mergulha um 
evlindro de zinco. Àos dois metaes, zinco e co” 
bre, ligam-se os dois reophoros da pila. 
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Na pilha de Minoto, o vazo poroso substitue-se 
por uma camada de areia; a pilha dispõe-se do 
seguinte modo: No fundo de um copo, colloca- 
se uma lamina de cobre sobre uma camada de 

Iphato de cobre pulverisado, « por cima, uma 
de areia, onde assenta o zinco em forma de uma 
lamina enrolada em espiral, ou de uma chapa 
srivado de orificios. Ao disco de cobre, liga-se um. 
arame do mesmo metal, isolado aºum tubo de vi- 
dro, ou gutta-percha. Deitando agua na areia até 
cobnr o zinco, a pilha funccionard. 

Pilha de Bunsen. Cada elemento da pilha cons. 
ta de um vaso de vidro contendo um eylindro de 
zinco co dentro do qual se acha um vaso pos 
so, o qual contém um paralelopipedo de carvi 

contacto com o zinço, no varo exterior, d 
se agua acidula da com acido sulphurica, en 
poroso acido azotico. O acido solphurie 
zinco formando o sulphato de zinco; a agua 
decomposta. O zinco toma a electricidade pego 
tiva, é à agua, a electricidade positiva a qual 
sa, atravez do yazo poroso, para o acido azotico 

ca sendo o polo po 
1 em presença do 
gua é acido hyppo-aótico. 
ação por uma lâmina de pl 
tina, temos constituído a pilha de Grove. 

Pilha de Leclanchê. Consta de um vazo de v 
dro contendo uma dissolução saturada de chl 
Fydrato de ammonisco; nesta dissolução, mer- 

lba toma haste cylinárica de zinco amalgado 
polo negativo) e um vazo poroso contendo toma 
miitara de peroxydo de manganez € carvão em 
pó, Dentro do vaso e em contacto com a 
istura, nele contida, dispõe se um prisma de 
carvão (polo positivo) terminado na parte supe- 
rior por um botão de cobre. O vazo poroso &'lez 
chado por um índucto especial, onde existe um 
Srifício que dá sahida aos gazes desenvolvidos no 
interior do vazo, 

Reunindo varios elementos t'um grupo, obte- 
mos uma bateria electrica, 

ir em tensão, uma filha de Banven do dez 
elementos, consiste em ligar O carvão de cada 
elemento, 'ao zinco do elemento immedisto, por 
meio de uma lamina de cobre pregada no zinco 
€ apertada contra o carvão por meio de um gram- 
po com parafuzos. 

Tambem podemos reunir os elementos de uma 
pilha pelos polos do mesmo nome, isto é, dispor 
à pilha em quantidade. Sendo 10 elementos de 
Bunsen. e dispondo os desta forma, equivale a ter 
uma pilha de um só elemento dez vezes maior. 
Ligando por exemplo, duas pilhas pelos polos do 
mésmo nome as correntes neutralizam-se,mas fa- 
zendo communicar as laminas de união” com os 
fios do circuito, imediatamente a corrente cir- 
cula por este circuito. E 

Efeitos da electricidade d) Os efeitos 
da electricidade dymamica são: physiolagicos, 
physicos; chimicos é mechanicos. 


Tanto mais, quat= 
jade e menor sec- 
são do conductor. Reunindo os reophoros de uma. 
o elementos de Bunsen, por fios delga- 
dos de Terro, estes tornam se incandescentes, 
fundem-se, volatilisam-se, e ardem com chamma. 
os luminosos. Como a electricidade. das 
pilhas tem fraca tensão, não se obtem faisca quan, 
do se tocam os reophotos, porém, levando-as em. 
contacto e alfistando-oa êm seguida, produ 
uma isca que se transforma em luz continua, 
muito enérgica e os reophoros se 
conservam a pequena distancia, Esta luz denomi- 
na-se luz eleciriea 
Fazendo a experiencia no vacuo, com o 40 
electrico, a luz. parece partir do botão positivo 
apresentando a cor vermelha muito intensa até 
proximo do botão negativo, interrompendo- en 
tio, envolvendo-se este e a sua huste com côr. 
violeta 
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À Jur electrica é branca e intensa no ar, quan- 
do se produz entre duas hustes conicas de carvão. 
Es "ty em comunicação com dois botões metalli- 
cos 'a, b, onde se ligam os reopheros da pilha, 
Approximando os carvões e passando a cortente, 
estes tornam-se incandescentes, apparecendo en. 
tre elles quando se affastem, uma luz brilhante 
arco voltaico). 

O arco é mais comprido quando a corrente so 


para 
electro-negativas, é as segundas, electra-positivas. 

Efeitos mechamicos. São o transporte de diversas 
substancias de um para outro ponto, O que se rê- 
conhece entre os carvões do arco voltaco, e nas 
electrolyses. À acção mutua entre As cortentes, 
é egualmente um cffeito mechanico da clectrici” 
dade dynamica. 

Imais ou magnetes são corpos que teem a 
propriedade de attrahir outros corpos. e 

riedade que os imans teem de attrahir 
guto corpo diz se magnetismo, Approsimando 
uma barra magnética, de uma porção de ferro. 
em límalha, esta é attrabida ficando adherente 4 
Barra gendo essa atracção maior Cerca das xtre 
midades. Os pontos onde a attracção é maior, di- 
zem-se polos magnéticos. A linha media onde à. 
axtracção é nulla, diz-se linha neutra. Um dos 
polos denomina-sé norte ou boreal, é 0 outro, sul 
ou austral, 

“Tomando uma agulha magnetica e muito mo- 
vel suspensa por um fio e approsimando do seu 
polo austral, o polo austral de um magnete, a 
agulha é repellida. Se approximamos os polos 
contrarios, estes attrahem-se, D'aqui concluimos 
que os polos magneticos do mesmo nome, repel- 
tem-se, e os de nome contrario attrahem-se, 


attrahe o do nome contrario, e repelie o do 
mesmo nome. Diz-se então que a substancia ma- 
fpstca foi magnetsada por influencia. Estas su. 
stancias ficam gosando das mesmas propricda- 
des que os imans, emquanto em contacto com 
per rede H e se polos de SE iman, 

im pequeno cylindro de ferro macio, poderemos, 
com a extremidade livre deste, levantar um se? 
findo ertndro & com ee um terceiro, etc Des. 
ligando “o iman do primeiro cylindro, todos os 
demais separar-se-hão, sem deixar vêstigio do 
magnetismo, 

resistência de um corpo é sua mognetisação 
ou desmagnetisação é a sum força coerciva O 
ferro macio tem pequena força coerciva, porque, 
Assim como se magnetisa rapidamente, desma- 
Enetia-se instantaneamente. No aço temperado, 
a força coerciva é maior. 

A acção que a Terra exerce sobre os imans, 

€ 0 magnetismo terresrte, 
ispondo horisontalmente uma agulha de aço 
agnetisada, de modo a poder girar livremente 
sobre O seu Centro, esta toma sempre à mesma 
ão invariavel, logo que cesse a força que a. 
on a desvie Mel Essa direcção é a da 

Isto mostra que a terra attrahe o iman. 

poeta o E e arde aa poe 
o. polo que se dirigia para o aul, o Iman gira de 
item voltando “sempre” 0 mesmo. polo para o 

orte, 

Como a agulha não toma perfeitamente a di 
recção norte sul, a ngulha faz com esta direcção, 
um certo angulo que se denomina, à inclinação 
da agulha, 

O plano ua passa pelos 
pelo Centro da terra, é 0 meridiano magnético. 

Consoante o polo norte da agulha está 
para leste ou veste «esse meridia 
Elinação die-se oriental ou ocidental. 

Mognetisando uma agulha, depois de 
se ter determinado o seu Centro de 
Eravidade, veremos que, depois de m 
netsad, não segue a direção ho 

tal, quando. auspensa ou appoia- 
da” por aquele ponto, Um do seus 
polos contervar.se ha abaixo do hori- 
zante, 0 polo norte no nosso hemis- 
pherig e 0 polo sul, no hemispherio, 
tal, 

Agora. que nos occupémos do ma 
gnetismo, Fallemos dos elicitos magra 
ticos das' correntes 
Eres 
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Verifica-se este phenomeno com o aparelho 
de Obrested. Segundo o sentido da corrente, é 
esta passar no conductor S N por cima da agu- 
Tha, e'em por haixo deste, à agulha desvi-so 
para um ou Gutro lado, seguindo à regra de Am- 
Bêre: imaginando um observador deitado ao longo 
do circuito por onde passa a corrente com os pés. 
para o lado donde ella vem e olhando para a 
agulha, o polo sul desvia-se sempre pará o seu 
lado esquerdo. 

Para medir a intensidade das correntes, por 
effeito dos desvios da agulha magnetica empre- 
gamos os galvanometras. 

Constam de uma bobine de metal ou madeira 
onde se enrola um fio de cobre coberto de seda, 
o qual dá um grande numero de voltas em redor. 
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della; por cima da bobine, ba um circulo hori- 
zontal graduado, cujo zero corresponde a um dos 
Extremos do diametro, paraleio à direcção do fo 
le cobre, tendo duas e 90" para à 
direta e" esquerda do Seros de um fo de seda, 
pende um systhema astatico de agulhas magne- 
ticas, (duas agulhas magneticas com os polos in 
vertos) estando uma, por cima do circulo gra- 
duado, é outra, dentro da bobine, Dois pressores 
fazem communicar os reophoros da pilha com as 
extremidades do fo de cobre do galvanometro. 
À electricidade dynamica produzida nos corpos 
a distancia, denomina-se electricidade por influen- 
ou indueção, como, egualmente, Já vimos na 
electricidade estática. 
- Chamam-se Correntes de inducção ds correntes. 
instantancas que se desenvolvem nos circuitos 
conductores, por influencia de correntes voltaicas 
ou imans. Se ligarmos a um galvanometro, as 
duas extremidades de um dos fios de uma bobine, 
& fizermos passar no outro, uma corrente voltai: 
ca, observa-se a pastagem de uma corrente em 
sentido inverso, no primeiro fio. Esta corrente 
induzida é instantanea, e não se torna a manifes- 
tar durante o tempo que o circuito da pilha per- 
manecer fechado, mas se este se interromper, 
observar-se-ha outra corrente induzida, instanta- 
nea como a primeira mas no sentido egual ao da. 
pilha, O fio em que passa a corrente voltaica, 
Chama-se induetor, é o outro ho, indupido. 
Um, magnete tambem pode produsr correntes 
de indueção, m'um circuito metálico. 
Introduzindo bruscamente Um magnete, n'uma 
bobine, o galvanometro accusará 
de uma corrente induzida 


“ 
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Consta de uma bobine B, de cartão, onde se 
enrola um fio de cobre cobêrto de sed, curto é 
de grande diametro, e sobre este, outro fo, egual- 
mente de cole, de grande comprimento « menor 
diametro que 6 primeiro. Os dois fios acham se 
isolados um do outro, por meio de um eylindro 
de vidro, ou csoutchode endurecido. Os dois ex- 
iremos dos fios vamae em Botões meilicos 
isolados em pés de vidro. No fo mais grosso passa 
db rea UR An gado Es cor 
de inducção. 


O capitão Dreyfus rebabilitado 


O assombroso processo de traição é patria ins- 
taurado em França ha 12 annos contra O capitão 
Dreyfus official do exercito francez, teve agora 
deu termo no Tribunal de Cassação, que aomul- 
lou a segunda sentença que condemdara Dreyfus 
ao desterro, em 1899, quando se fez a revisão do 
processo que condemado em 1Bg. 

Se então Dreyíos tivesse sido condemmado à 
morte, ter-se-hia justiçado um innocente ! Esta 
PO E DE 
tudo a pena capital esteve imminente sobre o 
celebre capitão Irancez, tacs eram as acusações 
que se produsiram, as coincidencias que pareciam 
domprometel-o esmagadoramente. 

Entretanto em França nem todos estavam con- 
vencidos da criminalidade de Dreyfus, e quem 
mais procurou demonstrar a innocencia do ac- 
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cusado foi Zola e o coronel Piequart, e tanto 
infuia na opinião publica, como nos governos, a 
crusada de Zola, principalmente, que à primeira 


sentença condenatoria de Dreyfus foi revista em 
1899, infelizmente sem resultado, pois se muitos 
se empenhavam em rehabilitar o. condemnado, 
tantos ou mais, promoviam por todos os modos. 
comprometel.o servindo-se dos mais ardilosos 
meios. O principal motivo d'esta guerra fundo 
va-se numa questão de raça e de religião, pois 
que Dreyfus é frances israelita. 

Quantas influencias se moveram o quanto di. 
nheiro se despendeu neste processo, não é facil 
calcular, e entre as pessoas que mis se empe- 
nharam em demonstrar a inocencia de Dreyfus, 
foi, como era natural sua esposa, que partilhou. 
do" grande martiriologio que seu 'marido sofreu 
durante 13 annos tantos quantos sobre elle pesou 
tão grave acusação. 

Felizmente ese anátema Jangado sobre Dreyfus, 
cessou, e O tribunal, revendo de novo o processo, 
convenceu-se da sta innocencia, e declarou a 
reabilitação do condempado, não admitindo que. 
elle seja Submetido a novo conselho de guerra. 

Foi feita justiça. Zola já não poude as 
este triumpho, imas tiveram essa satisfação. O 


m que será investido publica» 
solemnidade, 

vida em nosso espírito « é 
todas estas rehabilitações e honras, agora di 
pensadas a Dreyfus, 0 poderão satisínser, para 
que elle possa encarar sem um profundo, resen- 
timento, a sociedade, depois de ter sofrido tão. 
grande 6 tão injusto martiriologio. 


taça 
Real Gymnasio Club 


Provas 


nuges da educação phisica 


Ainda não ha muito aqui nos referimos a esta 
util instituição, que pelos resultados que ella tem 
trasido para a educação phisica da mocidade por. 
uguêta, bem mereez us aympathvas do publico. 
Foi quando do ultimo sarau que realisou no Co- 
Iyseu dos Recreios, em que alkunk dos socios he 
apresentaram em seus dibiceis trabalhos gymnas. 
ticos e, pela primeira vez se apresentou tam 
bem uma aceção da classe infantil de iquitação di- 
ida pelo professor ar. Jofio Posser. 

is é das creanças que hoje tambem v 
falar, dos alumos dos cursos de educação phisi 
do Real Gymnasio Club, que no dia É do corrente 
perante uma numerosa e selecta assistencia, que 
enchia o grande salão dos exercícios, fizeram. 


O jury que presidia às provas, composto dos 
ars, Luiz Monteiro, Duarte Holbethe, Bossidonio 
de Castro, Dias Costa e dr. Jayme Neves, clas 
figa os Seguintes unos para premio.“ 
asse de aymnastica sueca para creanças do 
sexo masculino: Amadeu d' Assumpção, pre 
Antonio Mello, Paulo Gueder, Antonio Fonseca, 
Eduardo Fonseca e Raposo, dipiomas. 
Classe de gymnastica sueta de creanças do se- 
xo femenino: Elisa Moreira, Maria 
ea, di 


diplomas 
premio; Amadeu Fon- 


Paredes, 1: 
seca, diploma 


O OCCIDENTE 


ma indicado, o leitor toma conheci 
mento cabal” dos dois famosos paises 
do Estrêmo-Oriente e sente-se pe. 
nalisado por não contêr o mesmo vo- 
lume outras tantas ou mais pojinas. 

Vou transcrever o indice para elu- 

ção do publico; ei-lo - 

Às Borboletas - À Alforreca— O 
Anno novo— A Primavera — Nilguyo 
—O Cavallo Branco de Nanko — À 
primeira formiga — Os Diabos € os 
velhos— Pan-Man Chen — A Carica- 
tura no Japão — Dois Cemiterios Ja- 
ponezes — O Espelho de Matsuyama 
— Amôres — Um pintor de gaíos — 
Impressões rapidas — Issumboshi-- O. 
Pescador Urashima.» 

Sob taes rubricas singulares, Wen- 
ceslau de Moraes, mostra-nos as cla 
ses, patentea-nos ok usos e costum 
descobre-nos as relijiões, desdobra- 
nos na especie anedotica duns contos 
de feição tipica o conceito filosófico 
e o carátér daquêles povos. 


de texto que este vo: 


encerrada nas 206 paj EA 


lume apresenta, já, viu 0 lume da public 
numa primeira edição. É 

O aut, depois de explicar o seu intento, versa 
com fim sa & conhoincontetavel de autorida 
de'a materia dos ginco seguintes capitulos + 

À Natireça no Theatro, a 

À Inteligencia e os Dotes Plysicos; 

O Comediante é tm artista? 

Paradoxo de Diderot; 

O Naturalismo é a Convenção 

intercalando o texto, vêem se neste volume al- 
gun retratos. de, comêdiantes celebres no trajo 
dios papeis que lhes valeram as gua cordas de 
L Quanto ao valor do livro em 
produro estas palavras de Teóh 
Insigne e colôsio de erudição : nescipto tom so- 
ES conhecimentos opecue é expostos com a 

z de um espirito disciplinado, pelo estudo 

das sclencias naturaes e com a facilidade estyli- 
tica de um jornalistas 

Devo porém dizer, em abono da verdade, que 


, perfilho e re- 
raga, mestre 


loso 


Ao Rompor do Sol (Romarice) — Henrique de Mendonça — 
Empreza Litteruria e Typographica, Editora, Porto — 1906, 
—Volume de 279 pajinas de leltura em que se compreende 
toi, um prologo e o testo respéivo, Úviido 
livros, nêle 0 autór afirma-se empolgante de es. 
tio é fino observador da naturêsa e das almas 
Este romance germinou na mente de Henrique de Men- 
donça, achando-se o auctor em Sagres, local de recorda 
fo dlamantina para o conceito dos vivos e de brilho. pri 
lejindo nas galerias da Histoi 
As belesas do Algarve e o sonho da gente portuguêsa, numas 
cenas deliciosas de amor bem conduzido, sem embargo duma le» 
vianidade viril, castigada logo pela reflexão sisuda, mantcem o 
leitor constantemente tativo, à partir da primeira pajina, 
Ghiva o do Japão — Wenceslau de Moraes 
— Livraria Editora Viuva Tavares Cardoso, Lisboa. 
ste. nosso antigo é ilustrado consul, distinto oficial 
r da Armada, acaba de mimostar por mais uma vez as 
as portuguêsas, com o prodúto deleitoso e instrutivo da su 
p das coisas e aprimorada educação estétic 
Nas 239 pajinas do volume elegante, de frontispício aci- 


O Theatro 6 O Actor (Esboço Phi 
da Arte de Repreventar) — 


na presente edição noto certos senões de gramas. 
ca, talvez devidos a menos cuidadosa revisio, 
ou teamo a erros de caixa, 


avares Cur- 
isboa— 1906.—À obra 


D Fuancisco Di NonoNHa. 


Real Gymnasio Club 


O Puoresson AWATA E OS ALUMNOS PREMIADOS NAS PROVASTANNUAES Dk KOUCAÇÃO PHISICA 
(Cliché Benoliel) 


ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Pais de 1900 


Maguifico sortimento de fazendas 
Dacionaes é estrangeiras 


R. do Aleerim, 444, 4.º (4 P. Luis de Cambra) — EISE 


Methodo Berlitz 


Ligsoa porto 


Bda Aecim, 20 Pau Sh da Bandera, ay 


Doss medalhas do ouro é prata 
Espenição Univecal de Par 

spo Grand Prix 
Ep. de S. Lule 1904 
Esp deLicge 


Profestares de. MM, ELReID, lfomo XI 

Profemore de 5. 34,0 Principe Real da odlemanha 

Profenores ES. 4. 0 Princige Ericár. WII. da Praia, te 

GINO INDIVIDUAL à nm CLASSES GARÁES, prados para ONES e PENHORA! 
“Alemão, iogle. Lancer. sao, bespasbo portuguez 


ERA fones od o dias das 8 da mmhá ás 1Ó horas da ne! 


Os caros da Aendemie 


À melhor agua”de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 


Deposito geral: 
mua do Arco do Bandeiro, 216, 1º 


LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 


Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 RÉIS 
Os benbons da fabrica Inigues lovam a maxoa 


Xxigir pois esta marca 
em todos 
os estubolecimentor 


——— ee 
CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 
os organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 róin 


